[bookmark: _GoBack]Protocolos de sincronização de estro em ovelhas com implante auricular de norgestomet
Estrous synchronization protocols in ewes with norgestomet ear implants 
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As fêmeas ovinas possuem ciclo estral de aproximadamente 17-21 dias, compreendendo duas fases distintas: a fase lútea - com predominância do hormônio progesterona e duração de 14-17 dias e a fase de crescimento folicular - com predominância de estrógeno e duração de 3 dias. A manipulação do ciclo estral é uma ferramenta utilizada para incrementar a eficiência reprodutiva do rebanho. A sincronização de estro possui vantagens relacionadas à programação do momento da cobertura, redução no intervalo entre partos, concentração dos partos e homogeneização do lote de cordeiros. A sincronização é realizada com intuito de concentrar a ovulação e consequentemente o período de parição, sendo isto obtido pela redução da fase lútea - através do uso de prostaglandina; pelo aumento da fase lútea - através do uso de progestágenos; e pela associação de hormônios. O uso de gonadotrofina coriônica equina (eCG) imediatamente após a retirada do implante de progesterona aumenta a taxa de ovulação e reduz o intervalo da retirada do dispositivo até a manifestação de estro. O objetivo deste experimento foi avaliar a eficiência de dois protocolos de sincronização de estro em ovinos utilizando implante auricular à base de norgestomet, prostaglandina associado ou não ao eCG no momento da manifestação de estro e índice de prenhez. Trinta e duas ovelhas cruza Texel x Ilê de France, peso médio de 40kg, escore corporal entre 3-4 (escala 1-5), com idade entre 2 a 5 anos foram distribuídas aleatoriamente em 2 grupos com 16 fêmeas em cada um. As fêmeas do grupo P4+PG receberam 1/3 de um implante auricular a base de norgestomet, correspondendo a 1mg de norgestomet, no dia 0 (D0 – início do experimento). No D6 efetuou-se a retirada do implante e administrou-se de 1,25mg de cloroprostenol sódico via intramuscular (IM). No grupo P4+PG+eCG, os animais receberam 1/3 do implante no D0. No D6 o implante foi removido, administrando-se 1,25mg de cloroprostenol sódico e 300 unidades internacionais (UI) de eCG, ambos via IM. Em ambos os grupos, no dia da retirada dos implantes (D6), as fêmeas foram submetidas à monta natural em piquete, sendo introduzidos três carneiros providos de tinta marcadora na região peitoral em cada grupo. Durante cinco dias consecutivos, no início da manhã e no final da tarde, verificou-se o número de fêmeas em estro pela identificação da tinta marcadora na região lombar. Após 45 dias, as fêmeas foram examinadas com auxílio de um aparelho de ultrassonografia, via transabdominal, com probe de 5 mHz para confirmação da gestação. Os resultados foram submetidos ao teste estatístico Qui-quadrado a um nível de significância de 5% com programa computacional Statistic 9®. No grupo P4+PG, 75% das ovelhas manifestaram estro em até 72h após a retirada do implante, 25% apresentaram após 96h e o índice de prenhez foi de 100%. No grupo P4+PG+eCG, 100% das fêmeas manifestaram estro em até 36h após a remoção do implante e o índice de prenhez foi de 93%. Em conclusão, o protocolo P4+PG+eCG foi mais eficiente na concentração da manifestação de estro em ovinos com um intervalo de até 36h e em ambos protocolos, contendo ou não associação com eCG, o índice de prenhez foi acima de 90%, sendo considerado alto.
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